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Sionismo Cristão: uma teologia à serviço do genocídio

Christian Zionism: a theology in the service of genocide

Wanderley Pereira da Rosa1

RESUMO
-

sionado pela convergência do sionismo judaico e cristão que transformou a fé em uma política 
de estado. Essa união, apoiada por potências ocidentais, tem permitido o extermínio sistemático 

ressalta que o número de mortos palestinos é, até então, 50 vezes maior, evidenciando uma ani-
quilação. A lógica genocida de Israel inclui o uso da fome como arma de guerra e a destruição 
de infraestrutura civil, como hospitais e escolas. A denúncia da África do Sul na Corte Inter-

e a ideologia sionista que, desde sua origem, tem se esforçado por negar a existência do povo 
palestino, tratando-o como um “povo sem-terra”. Esta estratégia colonialista e racista visa a 

PALAVRAS-CHAVE
Genocídio; sionismo; sionismo cristão; palestinos; Israel.

ABSTRACT

-

-

1 -



652 REFLEXUS - Ano XIX, n. 2, 2025

KEYWORDS

“O que foi não será mais! Iremos até lá em guerra, pulverizaremos cada pedaço de terra 
amaldiçoado de onde veio, destruiremos a ele e a memória dele... e não retornaremos até que seja 

2

Introdução

internacionais, como um genocídio, mesmo com as negativas do governo israelenses; como o 
sionismo judeu e o sionismo cristão, com o passar do tempo, convergiram para transformar uma 
crença religiosa/teológica em política de Estado com o apoio dos grandes Impérios ocidentais e 
criaram, assim, as condições para o genocídio sistemático da população palestina com o exter-

do povo palestino e a negação de sua longa história com aquele território.
A premissa para tal apresentação é de que o ataque em curso das forças israelenses contra 

-
tiça e esperança para todos os povos não podem aprovar o assassinato e o sequestro praticado 

supremacista não pode ser acusado de antissemitismo. Confundir antissionismo com antisse-

contundentes ao atual governo de Israel que promove uma política de apartheid e de aniquila-
mento do povo palestino, de sua história, crenças, cultura e tradição.

Sionismo e Genocídio – o 7 de outubro sob perspectiva

-
taram 838 civis e 327 soldados, o ataque representou a maior perda de vidas judaicas em um 
único dia desde o Holocausto. No ataque, não houve distinção entre civis e militares, ou, entre 

-
todeterminação de todos os povos3.

2

estavam prestes a entrar em Gaza.
3 -
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-
tantes, crianças, jovens, mulheres ou idosos, já foram mortos pelos ataques israelenses.

demais. Todas as vidas importam e o ataque do Hamas causou indignação e horror ao redor do 

ou sequestradas. Por outro lado, até este momento, as forças israelenses já mataram ccerca de 
50 vezes mais pessoas. Então, deveríamos ter 50 vezes mais comentários na imprensa mundial, 
mais indignação e manifestações de repúdio. Mas, não é o que vemos. O argumento em geral 

-
rica e isto não anula, insistimos, não anula nossa indignação com os cerca de 1200 israelenses 
mortos e os cerca de 250 sequestrados, além dos feridos, física e emocionalmente. Mas, colocar 

questão acerca do valor que damos (ou não) às vidas palestinas.
Relatos jornalísticos e de autoridades da saúde e militares dão testemunho de que as mortes 

(ou no atual) em termos da velocidade e da quantidade de pessoas mortas, proporcionalmente 

aniquilação, pura e simplesmente4.
Autoridades políticas e militares de Israel não esconderam a intenção de usarem o atual 

-

trata mais, portanto, de uma guerra, mas de um genocídio programático5. 
A ação do governo da África do Sul em apresentar à Corte Internacional de Justiça uma 

-

institucionalizado na ocupação e no apartheid, torna-se mais fácil descartar a invocação de 
genocídio e enquadrar Gaza 2023-2024 simplesmente como uma “guerra”.6

Contudo, desde janeiro de 2024, cresce o consenso mundial de que o que está ocorrendo 
em Gaza neste momento viola a Convenção do Genocídio e interpela o mundo a ações de pre-
venção ao genocídio. Vale destacar ainda, que os ataques sionistas contra o povo palestino não 

4 ,” Los 
Angeles Times

Journal of Genocide Research
tandfonline.com/doi/full/10.1080/14623528.2024.2351261 

5  
6
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sido usada como arma de guerra. Como já apontado, esta estratégia genocida tem sido declarada 
e repetida por autoridades israelenses. Por exemplo, a declaração do primeiro-ministro Benja-

na forma de alimentos e remédios de nosso território para a Faixa de Gaza”7.
Ao lado das restrições impostas contra a ajuda humanitária, privando o povo palestino de 

comida, água, remédios etc, outra estratégia genocida que deve ser destacada é a destruição sis-
temática, de hospitais, escolas e universidades e a morte de médicos, enfermeiros e professores, 

ações colocadas lado a lado funcionam como uma espécie de garrote em torno do “pescoço” 

total de suas vítimas.
-

O foco em assassinatos “não intencionais”, “proporcionais” e “colaterais” se tornou um 
ponto de discussão pró-israelense recorrente para desculpar o massacre em massa e a matança 

-

mate números horríveis e muito mais do que os palestinos.8

que, preocupado com os civis, envia antes avisos de evacuação para evitar a morte dessas 
pessoas. Um estudo do Forensic Architecture, grupo de pesquisa multidisciplinar sediado na 
Universidade de Londres, “que utiliza técnicas e tecnologias arquitetônicas para investigar ca-
sos de violência estatal e violações de direitos humanos em todo o mundo”, mostrou com farta 
documentação e registro de casos reais com local, data e hora que este argumento não passa de 

ordens de evacuação provocando múltiplos deslocamentos – relatório da Agência da ONU para 
Assistência aos Refugiados de 17 de fevereiro de 2024 mostra que 1,7 milhões de palestinos já 
haviam sido deslocados até aquela data, em muitos casos, as mesmas pessoas, diversas vezes –; 

áreas que horas depois foram atacadas; ordens de evacuação para áreas destruídas anteriormen-

violência humanitária e facilitaram o genocídio do povo palestino9.

7 . As restrições impostas pelo 

 
8

9 -
In: -

tarian-violence-in-gaza 
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Após citar diversas organizações como Amnesty International, Human Rights Watch e 

10

Human Rights Council
direitos humanos no território palestino ocupado desde 1967 produziu um dos documentos 

fartamente documentado tem o título Anatomia de um Genocídio

Como o colonialismo de assentamento visa adquirir terras e recursos indígenas, a mera 
existência de povos indígenas representa uma ameaça existencial à sociedade de assentamen-

-
-

mento. Isso inclui remoção (transferência forçada, limpeza étnica), restrições de movimento 
(segregação, encarceramento em larga escala), assassinatos em massa (assassinato, doença, 
fome), assimilação (apagamento cultural, remoção de crianças) e prevenção de natalidade. O 

que visam deslocar e eliminar grupos indígenas, dos quais o extermínio/aniquilação genocida 
representa o pico.11

-

status como civis protegidos.”12

Surgimento e Consolidação do Sionismo Judaico

Inicialmente devemos reconhecer que o antissemitismo que dominou a Europa desde os 
princípios da Idade Média até a Modernidade representava uma ameaça à existência do povo 

locais da Europa. Para focarmos apenas nos exemplos mais recentes da nossa história moderna, 
podemos citar os terríveis pogroms desencadeados após o assassinato do Imperador Alexandre 
II da Rússia13. Ou, os cerca de 150 mil judeus mortos nos pogroms de 1918-1922, 125 mil na 
Ucrânia, 25 mil na Bielorrússia.

10  
11 ALBANESE, Francesca. Anatomy of a Genocide

12 ALBANESE, 2024, p. 4.
13 2000 anos depois

de Pesquisas Sociais, 2009, p. 39, 40. Consta que os massacres de 1881 vitimaram cerca de 15 mil judeus na 
Polônia e na Ucrânia.
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Na Alemanha, o principal centro de propagação de ideias antissemitas no século XIX, 
-

zando os judeus como uma raça inferior que ameaçava a superior raça ariana, textos esses 
que ajudaram a pavimentar o caminho para a ascensão do nacional-socialismo no século XX. 
Exemplos disso são o artigo de 1879 Os Judeus São Nossa Desgraça do renomado historiador 

A Política e A História Alemã no Século XIX. 
Ou ainda, A Questão Judaica como Problema Racial, Moral e Cultural 
Dühring. Consta que Hitler foi um entusiasmado leitor desses textos14.

perpétua, ele passou quase 5 anos preso na Guiana Francesa. E, mesmo após investigações 
apontarem o verdadeiro traidor, ele continuou sendo foco de injustiças e injúrias15.

judeu16. 
Theodor Herzl, judeu-húngaro, é considerado o iniciador do movimento sionista ao fun-

17. Após isso, Herzl organizou congres-

O Estado Judeu, livro no qual 
ele apresenta ao mundo seu plano político de criação de um Estado judeu que poderia ser na 
Palestina, em Uganda ou na Argentina. As motivações de Herzl não eram religiosas, mas, 
políticas18.

Não seria possível a concretização de tais intentos sem o apoio das grandes potências, pri-
meiro do Reino Unido, em seguida, dos Estados Unidos. A primeira interlocução importante de 

19. Com Hechler inicia-se não 

-

20.  

14

15

16

Revista Brasileira de História 
das Religiões. ANPUH, Ano XIII, n. 37, Maio/Agosto de 2020, p. 253-273, p. 256. No prefácio de O Estado 
Judeu, Theodore Herzl anotava “O mundo ressoa com gritos contra os judeus, e esses gritos despertaram a ideia 

17 . Dissertação de 

18

19 ICE, Thomas D. Lovers of Zion
 

20 Citado por ISSEROFF, Ami. British Support for Jewish Restoration. In:  
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sem povo para um povo sem terra21.

Existe atualmente entre os judeus dispersos pela Europa, uma forte noção de que o tempo 
está se aproximando para sua nação retornar à Palestina... Seria de manifesta importância para 

trariam com eles aumentaria os recursos dos domínios do sultão; e o povo judeu, se retornasse 

malignos de Mehmet Ali ou seus sucessores... Tenho que instruir Vossa Excelência fortemen-
te a recomendar que se estenda todo incentivo justo aos judeus da Europa para retornarem à 
Palestina.22

de judeus sionistas e convicções apocalípticas de cristãos sionistas ingleses e escoceses que 
culminaram na Declaração de Balfour de 191723. Simultaneamente, um acontecimento histó-
rico fortaleceu os ideais sionistas de criação de um Estado judeu na Palestina, a derrocada do 

24. A Declaração de Bal-

O Governo de Sua Majestade é favorável à criação, na Palestina, de um lar nacional para 

-

em qualquer outro país.25

-
four. James A. Saddington em Prophecy and Politics: A History of Christian Zionism in the 

ofensiva em larga escala para conquistar toda a Palestina, apesar dos riscos. Como um sio-
nista cristão, ele estava determinado a ganhar o controle da Palestina sem a interferência dos 

Palestina.26

Curiosamente, as inciativas sionistas escamoteavam um antissemitismo por parte de al-
guns de seus defensores, além de outras motivações. Ami Isseroff destaca que se a motivação 
dos sionistas cristões se relacionava com convicções teológicas referentes à volta de Cristo e 

21 A Questão Palestina
22 ISSEROFF. In: 
23 MASALHA, Nur. Palestina
24 ISSEROFF. In: ; SAID, 2012, p. 13.
25 MASALHA, 2023, p. 376.
26 Citado por ICE, 2009, p. 14. 
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-

judeus.”27

Balfour era motivada por enorme antissemitismo”28

do Leste Europeu.”29

O Sionismo Cristão 

O sionismo cristão é a crença segunda a qual o povo judeu tem direito divino ao território 
da Palestina ou, como eles preferem, à terra de Israel. Essa crença popularizou-se na Inglaterra 
novecentista tendo como fundamento a teoria escatológica pré-milenista dispensacionalista de 

-

povo judeu. Em síntese, o dispensacionalismo prevê que Israel será restaurado em suas frontei-

no mínimo, a concessão de certa primazia ao Antigo Testamento)30, os dispensacionalistas advo-

judeus ocuparão a terra prometida do rio Nilo ao Eufrates e o Templo será reconstruído31. 
Jane Lampman, em seu artigo 

Para os sionistas cristãos, o estado moderno de Israel é o cumprimento da aliança de 

todas as terras entre os rios Eufrates e Nilo; e a reconstrução do templo judaico onde um local 
muçulmano, o Domo da Rocha, agora está.32

27 ISSEROFF. In: 
28 MASALHA, 2023, p. 376.
29 -

tavam que “uma Palestina judaica” seria conveniente para instaurar um protetorado do Reino Unido junto da 

30 -
-

-

ordinária nos livros de Juízes e Reis.” Bible and Sword: England and Palestine from the Bronze Age to Balfour. 

31

32 LAMPMAN, Jane. . In:  
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assumiram o protagonismo na defesa do Estado de Israel, tanto em termos políticos, quanto 

Antigo Testamento e segundo uma leitura assumidamente literalista.
-

politicamente engajados, parece ter sido a Guerra dos Seis Dias, em 1967, quando Israel assumiu 
o controle da Cisjordânia, Gaza e de toda a cidade de Jerusalém, contrariando as fronteiras esta-

33. Esses evangélicos enxergaram nesse acontecimento o 
-

A Agonia do Grande Planeta Terra

Jesus”34 Moral Majority

entrou na política e se tornou um ávido apoiador do Estado sionista”35.
Chama a atenção o fato de os cristãos dispensacionalistas serem contrários a qualquer 

-
-

çoem Israel, que veem em qualquer tentativa de reconciliação com os palestinos uma traição 

Palestina não apenas não encontraram apoio entre os evangélicos fundamentalistas, como rece-

judaicos nos territórios ocupados, dezenas de organizações dispensacionalistas foram criadas 

políticos estadunidenses pressionando-os a votarem contra qualquer tentativa de acordo de paz.

4.000 anos seja de Israel... e Ele regulará os assuntos de como Israel entra na cota que é dele 

rejeita qualquer esforço para ler as Escrituras espiritualmente ou alegoricamente, diz o Sr. 
Hedding. “Não existe palestino”, acrescenta36.

São muitas as manifestações contrárias a acordos de paz e de negação dos direitos dos 
palestinos, negação até mesmo de sua própria existência como povo. O ex-líder da maioria da 

-

33 LAMPMAN. In:  
34 Christian Zionism In:  

 
35 In:  
36
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remover todos os autodenominados palestinos da região e transportá-los para outros países.  

37

após o Acordo de Paz de Oslo de 1993, que exigiu medidas para a remoção de assenta-

Cristãos de Israel. O CFOIC permite que as igrejas dos EUA apoiem os colonos por meio de 
-

incentiva laços contínuos38.

-

e somente lá39

-
40

A defesa da violência e da guerra é normalizada e vista como vontade divina. A orga-
nização Ministério de Igrejas entre o Povo Judeu (CMJ) defende que “parece-nos que Deus 
está, sem dúvida, por trás da recriação do Estado judeu no mundo moderno. Somos chamados 

Judeus por Jesus

41

No que diz respeito à força das armas, a escolha de Israel tem sido lutar ou ser aniquilado. 
-

to de sangue é lamentável; mas Israel não tem escolha quando confrontado com uma frente 
intransigente e implacável que ameaçou no passado “empurrá-lo para o mar” .... Devemos 

não entraram na terra de Canaã e encontraram um comitê acolhedor ansioso para saudá-los 

muda. É inteiramente possível que mais uma vez ele possa levar Israel a recorrer à força.42

Em 1997, o International Christian Embassy Jerusalem (ICEJ) deu apoio a um anúncio vei-

37 JESEP, Paul Peter. Crucifying Jesus and Secularizing America
Corporation, 2008, p. 158.

38

39 In: 
40 In: 
41 In: 
42 In:  
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processo de paz. Jerusalém deve permanecer indivisa como a capital eterna do povo judeu.”43

Diversos outros exemplos de cristãos fundamentalistas apoiando atitudes violentas e de 
desrespeito aos direitos humanos do povo palestino podem ser dados. A organização cristã sio-
nista Judeus por Jesus tem apoiado as iniciativas do judeu sionista Gershon Salomon, fundador 
da organização The Temple Faithful que defende a destruição do Domo da Rocha e a reconstru-
ção do templo judaico no lugar. Em uma entrevista ao Times, Salomão insistiu que o santuário 

Haverá muitas nações contra nós, mas Deus será nosso general. Tenho certeza de que este é um 
teste, que Deus está esperando que movamos o Domo sem medo de outras nações. O Messias 
não virá sozinho, devemos trazê-lo lutando.”44

Rocha e a Mesquita de Al-Aqsa”, e ela continua, “alguns sionistas cristãos na América “estão se 
45.
-

ditor da Projeto Fundamentalista expressa sua legítima preocupação ao dizer que essa mistura 
de profecia e política “poderia começar a Terceira Guerra Mundial”46.

Ao transformar a fé cristã em ideologia política, os sionistas cristãos ajudam a fomentar 

palestino. 

Sionismo, Território e Identidade

Vale ainda ressaltar a lógica imperialista por traz do sionismo. Desde os primórdios o 
movimento sionista se esforçou por negar a existência do povo palestino e da ocupação do 
território da Palestina. Já na Declaração de Balfour, como vimos, o povo palestino é escamo-

mencionados pelo nome... não foram vistos como um povo distinto e, portanto, não merece-
ram direitos nacionais a uma pátria”47

expressa esse desprezo pela presença/existência do povo palestino, “terra sem povo para um 
povo sem-terra”.

Em discurso proferido no encontro da Federação Sionista da França, em 1914, Chaim 

43 In: 
44 In: 

Sizer.pdf
45 LAMPMAN. In:  
46 Citado por LAMPMAN. In:  
47 Concilium – Revista Internacional de Teolo-

gia, 320 – 2007/2, p. 65-73. p. 66.
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um país sem 
povo e, por outro, há o povo judeu, que não tem país. O que mais é preciso então para encaixar 

país como para si.48 (grifo nosso).

Masalha avalia que “sua intenção não era dizer que não havia ninguém na Palestina, mas 
sim que não havia ali um povo considerado digno dentro dos paradigmas racistas de suprema-
cia europeia, preeminentes na época”49. E Masalha completa apresentando um comentário de 

-

50.

chamados palestinos”, Golda Meir, em 1969, dizia simplesmente que “os palestinos não exis-
tiam”51

Esse povo – ou, para aqueles que desejam lhe negar qualquer concepção moderna de si 
próprio como povo, esse grupo de pessoas – criou uma identidade com a terra que cultivou 

-

recuperar essa terra para os judeus que deveriam ser levados para lá de algum outro lugar. 

para aceitar essa reconquista moderna ou aceitar que o sionismo removesse permanente-
mente os palestinos da Palestina. Tal como está, a realidade palestina é, foi e, provavelmen-
te, será construída a partir de um ato de resistência contra essa nova forma de colonialismo 
estrangeiro.52

Operou-se na Palestina um “colonialismo de assentamento”. O colonialismo de assen-

o colonialismo de assentamento tem dimensões negativas e positivas. Negativamente, ele 
luta pela dissolução das sociedades nativas. Positivamente, ele ergue uma nova sociedade co-

a invasão é uma estrutura, não um evento. Em seu aspecto positivo, a eliminação é 
um princípio organizador da sociedade colonial de assentamento, em vez de uma ocorrência 

53 (grifo nosso).

Nesse sentido, a lógica colonialista operada na Palestina pelos sionistas judeus caracte-
 

48 Citado por MASALHA, 2023, p. 374.
49 MASALHA, 2023, p. 374.
50 MASALHA, 2023, p. 375.
51 SAID, 2012, p. 5.
52 SAID, 2012, p. 9.
53 Journal of Genocide Research

2006, 387-409. p. 388.
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A Terra de Gileade no qual defendia que os palestinos 
fossem removidos para reservas assim como os povos indígenas norte-americanos54.

Christian Zionism: Justifying apartheid in the Name 
of God

Em 1975, as Nações Unidas condenaram o exclusivismo étnico do sionismo como “uma 
forma de racismo e discriminação racial”. Na melhor das hipóteses, parece que o Estado is-

e campos de refugiados e, na pior das hipóteses, tratados como animais, descartáveis para 

apreensões de terras, demolições de casas, expulsões, deportações, ocupação militar, uso de 

limpeza étnica motivada racialmente.

-
ternacional, insistimos, é preciso tornar as vítimas menos do que humanos. Um processo de 

55. Os europeus e os sionistas não ignoravam esta presença. Depois de séculos de presen-

56.

Conclusão

são comprometidos com uma mensagem de justiça e esperança para todos os povos não podem 
-

namento contra o sionismo e sua lógica supremacista não pode ser acusado de antissemitismo.

qual vivem os palestinos desde 1948, essa passa, do ponto de vista político, com o apoio e 
ações que consolidem um mundo multipolar. Não cremos que a reforma do atual sistema será 

-
tural que, dentre outras coisas, exija uma recomposição do Conselho de Segurança da ONU; o 

e políticas dominadas pelo Ocidente, como o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco 

54 ISSEROFF. In: 
55 SAID, 2012, p. 12.
56 MASALHA, Nur. 
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renováveis, saúde, fortalecimento de Foros internacionais etc. Do ponto de vista teológico, o 
fortalecimento de Instituições teológicas ao redor do planeta comprometidas com uma teologia 
dialogal e decolonial que enfrente o tema do genocídio, mormente, o genocídio palestino em 

justo e fraterno que espelhe o Reino de Deus.
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